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       Recentemente, li uma reportagem publicada em um renomado jornal da capital em parceria 

com o Núcleo de Comunicação e Educação da Universidade de São Paulo (NCE/USP), que 

dedicava uma seção de página inteira a uma sugestão de aula. O texto enfatizava a necessidade 

de abordar a temática do trabalho sob uma perspectiva educomunicativa, ou seja, através de 

suportes midiáticos tais como imagens estáticas, filme, música, recursos radiofônicos etc.

          Confesso que fiquei muito surpreso e admirado com o artigo. A surpresa surgiu, pois, ao 

invés de ressaltar a costumeira necessidade de aliar escola e tecnologia, o texto propunha uma 

relação mais ampla, pautada pela intersecção de educação e comunicação. A admiração ocorreu 

porque uma proposta pedagógica mais desafiadora rompia os restritos circuitos acadêmicos e 

atingia um público mais heterogêneo.  

          Nos últimos anos, o debate sobre a incorporação de outras linguagens na educação vem 

se  acentuando  de  forma acelerada.  Como conseqüência,  já  é  possível  notar  uma  ampla  e 

indiscriminada utilização desses novos textos no cotidiano de muitas instituições escolares. Por 

outro lado, é lamentável observar que tais procedimentos não estão revestidos de profundidade e 

contextualização. Por exemplo: as imagens estáticas ou o cinema, ao serem apresentados aos 

alunos, quase sempre funcionam como ilustração, complementação ou substituição de algum 

conteúdo das várias disciplinas; mas não vêm acompanhados de suas especificidades históricas, 

técnicas e, principalmente, de suas relações críticas com o mundo atual. Sem dúvida, estamos 

diante de um grande desafio que exige a configuração de um novo campo discursivo e é isso o 

que  a  educomunicação  vem  propondo,  juntamente  com  um  outro  perfil  do  profissional  da 

educação do século XXI: o educomunicador.

          Tendo como base esses pressupostos, desenvolvi,  com algumas séries do Ensino 

Fundamental II da Unidade Perdizes, um pequeno projeto que, além de exercitar a força criativa 

das  imagens nas  minhas  aulas  de História,  também se  convertesse  em um instrumento de 

reflexão sobre os novos paradigmas das representações culturais no mundo contemporâneo. 

          Resgatando a familiaridade e operacionalidade dos alunos em relação às imagens virtuais, 

propus a elaboração de uma fotonovela digital da qual eles fossem os protagonistas. A partir da 

escolha de um tema relacionado ao conteúdo que estavam estudando, teriam que se inserir em 

uma determinada época e revelar seus cenários, vestuário, música e diálogos.

          Depois de fotografar, com câmeras digitais, expressões corporais e faciais, as produções 

foram parar no computador onde, através de alguns programas específicos, ganharam novos 

contornos.  Assim,  usaram  e  abusaram  de  colagens,  montagens,  simulações,  recortes, 

intervenções e os chamados efeitos especiais.

           Poucas semanas depois, na lousa eletrônica, as classes encantaram-se com belíssimos 

trabalhos que revelaram conteúdos históricos, sofisticadas imagens e intrigantes narrativas. Em 

algumas dessas apresentações, os alunos ora explodiam em risos, porque a escola também 



deve ser um espaço de alegria; deixavam escapar algumas lágrimas e um aterrador silêncio que 

indicava toda a poesia ali contida.

          Ao finalizar o trabalho, uma das etapas de um projeto anual,  os alunos já haviam 

desenvolvido conceitos históricos, aprimorado o uso de ferramentas tecnológicas, manifestado 

suas concepções estéticas e externado a sensibilidade tão reprimida atualmente. 

          Por que as imagens mentem? Como mentem? Que valores e práticas ocultam? O que se 

esconde por trás de sua brilhante e encantadora superfície? Foram essas as interrogações que 

os alunos fizeram às imagens após algumas discussões sobre o papel da fotografia no passado 

e no presente; compreendendo, assim, a complexidade que envolve as atuais representações 

culturais.

“Olhar, olhar até não ser mais si mesmo.”
(Álvaro Mutis)


